
FIDALGOS, QUEQUES E BETINHOS 
 

Em Portugal existem três classes distintas. Há a classe dos fidalgos – os meninos “bem”. E 

depois há duas classes falsamente afidalgadas. Há os meninos “queques”, filhos de pais 

“queques” mas com avós que não. E há os “betinhos”, filhos de pais que, simplesmente, não. 

O “menino bem” é aquele que não sabe muito bem em que século começou a fortuna da família. 

Geralmente é pobre, com a consolação irritante do passado rico. É muito bem-educado e jamais 

se lembraria de lembrar aos outros que é “bem”. O “queque” sabe perfeitamente que foi o avô 

ou o bisavô que abriu a fábrica ou a loja que enriqueceu a família. Geralmente é bastante rico. 

Embora tenha frequentado os colégios corretos, tem sempre um enorme complexo de 

inferioridade em relação aos “meninos bem”, o que o leva a fazer-se mais do que é. De bom 

grado trocaria grande parte da sua fortuna pela antiguidade e pelo prestígio de um bom título. 

Finalmente, o “betinho” é aquele cujo pai nasceu pobre, indesmentivelmente operário. O 

betinho procura dar-se, em vão, com queques e meninos bem, mas a sua educação é formal e 

institucional, não familiar. É o mais rico de todos, mas é também o mais envergonhado. O 

betinho por excelência é aquele que não suporta a vergonha de um pai nascido entre o povaréu. 

Evita apresentá-lo aos amigos. Tudo faz para ocultar a sua proximidade genealógica ao 

vulgacho. 

Tanto o queque como o betinho são o resultado de self-made man, homens que se levantaram 

pelas próprias mãos, quantas vezes rudes e calejadas e tudo o mais. O menino bem, em 

contrapartida, nem sequer compreende o conceito de self-made man. Porque é que um homem 

se há de “fazer a si próprio” quando houve sempre pessoal, criados e caseiros, para se ocupar 

dessas tarefas desagradáveis? 

Distinguem-se em tudo. A falar, por exemplo. O menino bem usa todas as formas de tratamento, 

desde “a menina” – A menina vai levar o Jorge ou vai sozinha no Volvo? – até ao “Psst, tu que 

fumas”. 

O queque, por ser menos seguro, trata toda a gente por “Você”, incluindo os criados e as 

crianças (o que não é correto, mas parece). O betinho, a esse respeito, está em absoluta 

autogestão. Tenta tratar mal aqueles que considera inferiores (demasiado mal) e bem aqueles 

que considera superiores (demasiado bem). No fundo é um labrego engraxado que julga sinal de 

aristocracia dizer os erres como se fossem guês. 
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